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Resumo:  

 Os biossensores eletroquímicos são dispositivos de 
análise capazes de combinar um elemento de reco-
nhecimento biológico com um transdutor eletroquí-
mico, permitindo a detecção e quantificação de subs-
tâncias químicas específicas. Eles convertem essa in-
teração química ou biológica diretamente em um sinal 
elétrico, o que nos permite a fazer análises rápidas e 
precisas. Neste trabalho, a partir de dados de Volta-
metria de Pulso Diferencial (DPV) foram coletados os 
picos de corrente para construção de gráficos visando 
avaliar se o efeito da concentração do analito no sinal 
elétrico produzido pelo biossensor segue uma relação 
linear. 
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1. INTRODUÇÃO 
Biossensores eletroquímicos são dispositivos analíti-
cos baseados na produção de um sinal elétrico a partir 
de um transdutor de sinais conectado a um eletrodo 
de trabalho. Para tanto, o eletrodo de trabalho recebe 
uma proteína (enzima ou anticorpo), um oligonucleo-
tídeo (aptâmero) ou alguma substância que possua 
propriedades de interação biológica com um analito 
de interesse [1].  

Os experimentos envolvendo biossensores eletroquí-
micos por técnicas voltamétricas geram curvas de cor-
rente versus potencial aplicado. A análise compara-
tiva destas curvas permite avaliar se as interações 
que ocorrem na superfície de um eletrodo de trabalho 
contendo o elemento biológico de interesse estão pro-
duzindo sinais mensuráveis que permitam relacionar 
corrente com concentração do analito [2].  

Para a aquisição e interpretação dos sinais elétricos 
gerados por esses dispositivos analíticos, o uso de 
softwares dedicados é essencial. O software NOVA 
2.1.4 (Metrohm Autolab) é uma ferramenta importante  

 

para o controle de potentiostatos e a análise de dados 
gerados [3]. Ele permite a execução e a otimização de 
diferentes técnicas, como a Voltametria Cíclica (CV), 
a Voltametria de Pulso Diferencial (DPV) e a Espec-
troscopia de Impedância Eletroquímica (EIS). A inte-
gração do NOVA 2.1.4 com os sistemas de detecção 
possibilita a automatização de procedimentos, o 
ajuste preciso de parâmetros experimentais e a extra-
ção direta dos dados gerados, garantindo maior repro-
dutibilidade e confiabilidade nos resultados dos bios-
sensores [3]. 

2. METODOLOGIA 

Utilizando o software Nova 2.1.4, foram coletados os 
picos de corrente de experimentos de análise eletro-
química realizados no laboratório, envolvendo volta-
metria de pulso diferencial. A partir dos dados coleta-
dos foram elaborados os gráficos de forma manual e 
utilizando a função “Peak Search” do software Nova 
2.1.4. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em nosso grupo de pesquisa estão sendo realizados 
experimentos para a produção de biossensores vi-
sando a detecção de microrganismos. Neste sentido, 
foram analisados resultados da construção de um bi-
ossensor para uma bactéria comparando com um 
possível contaminante. A Figura 1 apresenta as cur-
vas de DPV geradas em um destes experimentos. 

(A)                                     (B) 

Figura 1. Resultados da determinação da bactéria (A) 
em comparação com um contaminante (B). 
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O biossensor utilizado na Figura 1 foi produzido a par-
tir da imobilização de um aptâmero - fragmento de 
DNA - como elemento de reconhecimento. 
A partir destas curvas, foram identificados os picos de 
corrente relativos à interação do sistema de detecção 
com ambas as bactérias. O gráfico da Figura 2 apre-
senta a curva analítica para a bactéria de interesse e 
o gráfico da Figura 3 apresenta a diferença detectada 
a partir da análise comparativa com o contaminante 
em potencial. 

  

Figura 2. Curva analítica de detecção da bactéria. 

           

Figura 3. Curva analítica de detecção da bactéria. 

O sistema utilizado foi desenhado utilizando-se nano-
partículas magnéticas de ferro (Fe3O4), onde foi depo-
sitado o aptâmero.  

4. CONCLUSÃO 

Conforme apresentado nas Figuras 1 e 2, o biossen-
sor produzido permite a detecção da bactéria de inte-
resse. Entretanto, ainda são necessários ajustes para 
diminuir o sinal do interferente. 
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